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"Brasília parece feita  por ETs",  diz Yoko Ono 
A viúva de John Lennon está na cidade para uma 

grande retrospectiva de sua obra que será aberta hoje, 
às 10 horas, no Teatro Nacional, e vai ocupar 

também, com 14 instalações, o Panteão da Pátria 
JOTABE MEDEIROS  

B RASÍLIA — A viúva de John 
Lennon, Yoko Ono, de 65 
anos, disse ontem em Brasí- 

lia que adorou o futurismo arquitetô-
nico da cidade e que a capital brasi-
leira parece ter sido feita por extra-
terrestres. "É quase como se alguém 
de outro planeta ti- 
vesse vindo aqui", 
afirmou a artista. 
Yoko está na cida- 	RABA 
de para uma gran- 
de retrospectiva 	TRAG 
de sua obra que se- 
rá aberta hoje, às 	COM 
10 horas, no Teatro 
Nacional. A mostra 	ALEGRIA 
tem 14 instalações 
que ocupam ainda 
outros espaços, como o Panteão da 
Pátria de Brasília. 

Yoko disse que já tinha ouvido fa-
)  lar muito em Brasília, mas que, logo 
ao desembarcar, se deu conta que as 

'  descrições não faziam justiça à cida-
de. Ela destacou o poder e a energia 
que emanam da capital e afirmou 

,  que, após passear e respirar o ar da  

de sair de casa", afirmou. "Como o 
pai, ele está sempre interessado em 
horizontes novos." 

Yoko Ono definiu-se como uma 
boêmia. "Muita gente crê que eu te-
nho muitos planos, mas na verdade 
sou uma boêmia, me deixo levar pe-
lo fluxo das coisas", ressaltou. "En-
tão, se algo vem até mim, eu vejo co- 

mo uma bênção; eu vejo a indicação 
de Brasília como uma bênção", sa-
lientou. 

Ela disse que faz arte não para to-
car o cérebro das pessoas, mas o co-
ração, porque não se dedica a exercí-
cios intelectuais. A artista fez uma 
contraposição à tese do canadense 
Marshall McLuhan, que dizia nos 
anos 60 que o meio é a mensagem. 
"Eu digo, a mensagem é o meio, por-
que o meio sem mensagem se torna 
apenas decorativo." 

A mostra de Yoko Ono em Brasília 
intitula-se Wish TreesforBcazil (Ár-
vore do Desejo para o Brasil) e re-
monta 30 anos da carreira da artista 
que começou em 1961 com uma ins-
talação na Tate Gallery de Londres. 
Uma das instalações é feita de cai-
xões de defuntos com buracos, por 
onde crescem árvores. "É uma home-
nagem às pessoas anônimas que sur-
gem em caixões após as tragédias", 
afirmou Pablo Ricco Lacasa, um dos 
curadores da exposição. "Meu traba-
lho tem tragédia, tem comédia e tam-
bém alegria de viver", disse a artista. 

A instalação que abre o percurso, 
En Trance, explica Yoko, é uma re-
flexão "sobre a vida no playground 
da mente". A instalação que fecha a 
mostra, Ex R, trata da continuidade. 
Yoko falou pouco sobre as suas rela-
ções com o movimento Fluxus, cor-
rente artística dos anos 60 que teve  

como expoentes a própria Yoko, 
George Maciunas e »ri Cage. "Eu 
não sou uma teórica, sou uma artis-
ta", salientou. "Nenhum movimento 
pode vir-me dizer o que fazer." Após 
Brasflia, a exposição segue para Sal- 

vador, onde será aberta ao público 
no dia 23 de fevereiro. 

A artista disse também que conti-
nua militando em prol da paz no mun-
do, mas não quer ser considerada 
uma heroína. "Nenhum herói vai po- 

der fazer algo, porque o problema tio 
mundo é pesado demais", afirmou. 
"Mas isso pode ser conseguido co-
mo num efeito dominó: basta urn 
pouquinho de cada um para que tu-
do aconteça em cadeia." 

cidade, o Brasil vai estar sempre 
com ela e a seguir a muitos outros lu-
gares. 

A cantora afirmou que desenvol-
veu recentemente uma relação parti-
cular com o Brasil, por influência do 
filho Sean Lennon. Segundo ela, 
Sean passou um ano inteiro ouvindo 
bossa nova para produzir o seu pri- 

meiro disco. "Por 
causa disso, mui- 
tos críticos que o 

LHO TEM 	viam como o her- 
deiro do rock, tor-

ÉDIA, 	ceram o nariz, por- 
que esperavam M-

ÉDIA E 	go diferente do fi- 
lho de John Len-

DE VIVER 	non", informou. 
"Mas meu filho não 
tem o menor medo 


